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São Paulo, 26 de maio de 2017
Carta de Repudio a ação violenta na região da Cracolândia.  

 


A nossa cidade tem espaço para todos, a nossa cidade linda divide, compartilha, cuida, problematiza e busca soluções conjuntas. Ingenuidade Não, Tráfico, maldade, acerto de contas, facções. Sabemos de tudo isso. Não somos dessa turma. Mas pudemos escolher. Tivemos formação para pensar mais e mais. Já encontramos com a dor do humano nos mais diversos espaços da cidade. Uma aluna chorou muito no caminho de volta para casa depois de ficar duas horas numa enfermaria de internação. Chorou pelo “outro”. Pudemos lhe dizer que seu choro é muito bem-vindo. A terra molhada faz frutificar. Nossa dor nos compromete com outros seres humanos. Todas as questões humanas têm soluções, desafios, buscas.
Na nossa cidade linda, a revitalização passa pelo cuidado individual e coletivo, pela oferta de trabalho, pela solução das moradias. Pelo cotidiano de afeto com os animais. Pelo tratamento digno, pelo não abandono, Sífilis, HIV, gravidez não planejada, crianças abandonadas. Desamor, falta de perspectiva, impossibilidade de sonhar, ações de aproximação, compreensão, tentativas, acertos, desacertos, planejamento em saúde, praças de trânsito livre, e sim a certeza de que para alguns a vida vai ser até a morte a anestesia pelo uso de substâncias, é humano, é nosso. O tráfico é caso de polícia. A dependência é caso de saúde pública. Os seres humanos, dependentes ou não, são preciosidades que nos levam à busca de formas de lidar humanizadas em que todos podem contribuir.

Nós da equipe de Psicopatologia da PUC/SP pensamos, especificamente, no que se refere a dependência química como um sofrimento psíquico intenso que exige pilares de atuação em equipes multidisciplinares compostas por psiquiatras, psicólogos, assistentes sociais, educadores, oficineiros, artistas, terapeutas ocupacionais. O objetivo do atendimento é agregar 
Profissionais comprometidos com a lógica do cuidado privilegiando os acompanhamentos em grupos, buscando reflexões coletivas. A lógica da proibição e do autoritarismo transforma uma questão complexa de saúde pública em caso de polícia, resultando em repressão truculenta, que em poucos dias volta a escancarar a falência dessa lógica.

Nosso repudio a ação violenta do governo de estado e da Prefeitura Municipal de São Paulo na região da Cracolândia.
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